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Após anunciar o adiamento 
do certame em razão dos 

temporais no Rio Grande do 
Sul, o Ministério da Gestão e 
Inovação analisa questões de 
logística e locais das provas. 

Cerca de 80 mil inscritos 
fariam o Enem dos Concursos 

na região atingida pelos 
temporais. 

PÁGINA 8 

Concurso 
unificado: 

governo 
avalia data 
em agosto

Governador faz apelo: “Não 
é hora de procurar culpados”

Artistas e influenciadores na 
campanha de solidariedade

Em sintonia com o 
poder da feminilidade 

Iza

 

Ronaldo Schemidt/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press

FIVB/Divulgação

Rafaela Araújo levou a família 

para curtir os shows do 

projeto Eixão do Jazz, ontem. 

Em clima de piquenique, os 

brasilienses se encantaram 

com as atrações musicais.  

Ao Correio, a cantora afirma 

que o álbum Afrodhit  

expressa o seu momento 

de revolução interna e de 

afirmação da autonomia. PÁGINA 14PÁGINA 13

A volta do som   
democrático 

Técnico da Argentina 
no título da Copa de 

1978 morre aos 85 anos. 
Admirador da nossa 

Seleção, César Menotti a 
criticou em 2023: “Há uma 

decadência cultural”.

Dupla número 1 do mundo 
no vôlei de praia, Duda (E) 
e Ana Patrícia conquistam 
o título da etapa de Brasília 

do Elite 16. Evandro e Arthur 
triunfam no masculino e vão 
à Olimpíada de Paris-2024.

Natália Carvalho sofre com a 
precariedade do transporte 
no DF. Especialistas alertam 
que, apesar dos benefícios, 

expansão do sistema exige uma 
infraestrutura muito cara.  

PÁGINAS 19 E 20

O argentino que era
fã do Brasil

Rainhas do
pedaço

Os desafios
do metrô

Mobilização crescente 
para socorrer gaúchos

TRAGÉDIA NO SUL

Representantes dos três Poderes da República es-
tiveram ontem em Porto Alegre para ver de perto 
a extensão da catástrofe provocada pelas chuvas e 
definir ações relevantes no socorro às vítimas e na 
reconstrução do estado. A cúpula do Executivo, do 

Legislativo e do Judiciário se comprometeu a tra-
balhar na elaboração de um Orçamento de Guer-
ra, capaz de liberar recursos emergenciais ao esta-
do atingido pelas cheias. O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), pretende se reunir hoje com 

líderes partidários a fim de avançar nas primeiras 
medidas. Em paralelo às ações das autoridades, é 
crescente a mobilização da sociedade no Brasil e 
no mundo em favor dos gaúchos. Em Roma, o pa-
pa Francisco pediu oração para as vítimas.

Lula lidera comitiva de autoridades: orçamento de guerra para o Sul

No bairro de Sarandi, em Porto Alegre, equipes de resgate e voluntários usam retroescavadeira (ao fundo) e jet ski para salvar vítimas: 78 mortos   

Papa Francisco no Vaticano: “Que o Senhor conforte os familiares”

Andreas Solaro/AFP

Anselmo Cunha/AFP

Ricardo Stuckert/PR
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Diversão&Arte

Iza em Afrodhit: 

álbum expressa 

o poder da 

feminilidade
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egundo a mi-

tologia gre-

ga, Afrodite é a 

deusa do amor, 

da beleza e da sexualidade. Para 

além do amor puro, ela representa 

a loucura dos sentimentos e a paixão 

ardente que, por vezes, pode ser noci-

va. Esse é o conceito do álbum Afrodhit 

da cantora Iza, considerada um dos princi-

pais nomes da música pop e R&B brasileira. 

Ela trouxe a turnê desse disco para Brasília, 

na semana passada, no Sesc Guará, em show 

gratuito. A apresentação passou pelas faixas Fé 

nas maluca, Que se vá, Mega da virada, 

Nunca mais e Fiu fiu, mas também por 

canções de sucesso como Brisa, Pesa-

dão, Meu talismã, Fé  e Sem filtro.

Afrodhit é o segundo álbum de estúdio de Iza 

e foi lançado no ano passado, em agosto. A his-

tória da produção dele é inusitada e marcante, 

tendo em vista que foi construído intensamen-

te durante cinco meses, após a cantora descar-

tar um outro disco que estava completamen-

te pronto, por não se identificar mais com ele. 

Segundo a cantora, ela passou por uma re-

volução interna para conseguir ser honesta 

consigo mesma e se sentir confortável para 

trazer nas canções o que e como ela real-

mente se sentia. “Esse álbum é 100% eu, 

totalmente como eu me sinto hoje, e is-

so está presente em todas as letras das 

músicas, as escolhas das melodias, 

de todos os parceiros e parceiras”, 

explica ao Correio.

Apesar do outro álbum 

— lançado em 2018 — 

se chamar Dona de 

mim, é na 

fase atual 

que a artista, realmente, é do-

na de si mesma. Segundo ela, estava em um 

momento completamente diferente do atual, 

pois “a Iza que chega a Brasília é uma cantora 

que fala sobre as coisas com mais leveza e que 

se sente à vontade para falar sobre todos os as-

suntos”. As letras ressaltam o poder da auto-

nomia e feminilidade das mulheres, tratando 

de amor e empoderamento feminino. “Eu me 

sinto mais completa, mais certeira, desde a 

produção do meu álbum e agora mais do que 

nunca. Afrodhit foi o trabalho mais feminino 

que eu já fiz e isso só tem aflorado mais ain-

da com a gravidez”, ela conta. Recentemente, 

a artista anunciou que está grávida do atual 

namorado, o jogador Yuri Lima.

Não era apenas um novo álbum que esta-

va chegando às plataformas digitais de áudio, 

mas também uma nova Iza. O projeto marcou 

o início de uma fase de obras mais coesas, ma-

duras e evoluídas, que evidenciam uma can-

tora mais sincera com a própria personalida-

de artística. É um disco sobre amor, que con-

ta essa trajetória de término tenso seguido de 

batucada, dança, flerte e o despertar de uma 

nova paixão. Além das letras, ela também se 

expressou pela diversidade dos ritmos, com 

elementos da MPB, rap, trap, reggae, reggae-

ton e rock nacional.

Os feats do disco são com Djonga, L7nnon, 

MC Carol, Russo Passapusso, King Saints e a 

cantora nigeriana Tiwa Savage. “A conexão com 

o Douglas Moda, que produziu o álbum, e com 

as meninas, Lary, Carolzinha, a Jenny e a King, 

contribuiu muito para essa intensidade (da pro-

dução). Foi terapêutico compor com elas e fo-

ram momentos muito especiais”, diz a cantora.

Para construir a estética e o conceito do ál-

bum, Iza bebeu da fonte de comédias român-

ticas e desenhos animados. Ela sempre quis 

contar a história de um ser que fosse diferente, 

“que não fosse nem humano e nem extraterres-

tre”, explica. Para isso, ela se inspirou no filme 

Splash — Uma sereia em minha vida, que sem-

pre acompanhava na Sessão 

da Tarde, mas tam-

bém na persona-

gem Gar-

net, uma 

he-
r o í -
na negra da 

animação Steven 

Universo, da qual ela 

também gostava muito. 

“Além disso, Afrodite é uma 

deusa que volta para a Terra 

de tempos em tempos. Ela vem 

para o mundo se sujar de vida e ex-

perimentar o amor”, completa.

Por perceber na música um ins-

trumento de mudança social, Iza 

também expressa a luta pela valori-

zação da cultura negra contra o racis-

mo na estética dos projetos. “Sempre 

disse que meu microfone é minha arma 

e ele precisa ser usado com sabedoria, não 

só para realizar meus sonhos e pagar as mi-

nhas contas, mas para falar sobre temas que 

precisam ser ditos”, destaca a artista.

Afrodhit foi eleito o melhor álbum de 

2023 pelas revistas Veja e Rolling Stones, 

além dos sites Papel Pop e Tracklist. O 

disco também se manteve no Top 3 da pa-

rada global do Spotify nos primeiros dias 

de lançamento. Nos últimos anos, ela 

conquistou relevância e popularidade 

no mundo artístico e foi a primeira bra-

sileira negra a cantar no palco principal 

do Rock In Rio, em 2022. No ano passa-

do, ela tocou na primeira edição do fes-

tival The Town, outro marco na carrei-

ra, e em 2024, estreou o primeiro blo-

co de carnaval, Bonde Pesadão, em 

São Paulo. “Eu senti muita falta de 

ser representada quando era mais 

nova. E ser instrumento de repre-

sentatividade é um combustí-

vel muito forte e potente pa-

ra mim”, ressalta.
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